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1. INTRODUÇÃO

O programa de pesquisa que está sendo conduzido no Pr~
jeto de Irrigação de são Gonçalo, foi calcado nas conclusões de
várias reuniões técnicas, envolvendo pesquisadores do DNOCS ....
SUDENE, CODEVASF, ESALQ e EMBRAPA.

A primeira reunião foi realizada em Petrolina em janei
ro de 1976. Nessa reunião se elaborou um documento orientadorde
pesquisa para áreas irrigadas do DNOCS. Esse plano de pesquisa
serviu de base para ampliação do Convênio SUDENE/DNOCS, perml-
tindo a participação da EMBRAPA.

Convém salientar que a concentração de trabalhos de
pesquisa num só perímetro se prende ao fato de que os trabalhos
aí desenvolvidos permitem a geração de conhecimentos que são di
retamente transferidos aos produtores do perímetro irrigado de
São Gonçalo, bem como permite o desenvolvimento de metodologias
de pesquisa que deverão ser testadas nas demais áreas irrigadas
do DNOCS.

Em ]anelrO de 1977, foi novamente feita outra reunião
entre ~esquisadores do DNOCS, EMBRAPA e SUDENE com a finalidade
de atualizar o documento orientador. Nessa reunião foram defini
dos os fatores de maior significação que impedem a obtenção de
boas produções no perímetro. Assim sendo, foram definidos OE 0rin

cipais produtos bem como as limitações apresentadas nos sistemas
de exploração de cada um deles. De acordo com a importância ec~
nômica para o perímetro de irrigação de são Gonçalo, os prlnCl
pais produtos são: tomate industrial, algodão herbáceo, arroz e
banana. De acordo com os fatores limitantes apresentados para
os produtos considerados, foi elaborada a programação de pesqu~
sa detalhada a seguir.
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2. PROGRAt1AÇAO

A programação de pesquisa em execução consta de 12 ex
perimentos, dos quais 4 foram concluidos e os demais estão em
andamento.

De acordo com as pr-Lo rdd ades estabelecidas os trabalhos
de pesquasa estão orientados para as áreas de melhoramento gen~
tico, f í.t ossan í.dade , manejo cultural, salinidade, irrigação e
drenagem.

2.1. EXDerimentos concluidos/.

Controle químico de plantas invasoras na cultura do arroz

Com o fim de se conhecer o melhor herbicida paracontr~
le de ervas daninhas na cultura do arroz, foi conduzido um exp~
rimento em blocos casualizados com 13 tratamentos de herbicidas
e 4 repetições usando a variedade IR-8.

Na tabela 1 incluem-se os tratamentos de herbicidas,
dose e época de aplicação.

N9 TRATAMENTOS Dose :Cpoca de

Nome Comum Nome Comercial ( l/ha) Aplicação

01 l10limate Ordran 4,0 Pré plantio In
corporado -

02 Molimate Ordran 6,0 Pré plantio In
corporado

03 Propanil Stan F34 10,0 Pós plantio
04 Propanil Stan F34 12,0 Pós plantio
05 Penoxalin Herbadox 4,0 Pré plantio
06 Penoxalin Herbadox 5,0 Pré plantio
07 Oxadiazcn Roris t ar- 3,5 Pré plantio
08 Oxadiazon Rcnstar 2 ,5 Pré plantio
09 Penoxalin ljl Oxadiazon Pré plantio
10 Oxadiazon + Propanil Pré e Pós plantio
11 ~101imate + PenoxA.lin Pré plantio
12 TesteI;lunhaCom Capina
13 Testemunha sem Capina
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Durante a condução do experimento foi feit2uma con
tagem e classificação das invasoras presentes aos 30 dias apos
aplicação dos herbicidas de Pré Plantio Incorporado e Pré emer
gência. Para os tratamentos de pôs emergência Caos 30 dias após
semeadura) foi feita uma contagem e classificação antes da apl~
cação dos herbicidas.

As principais invasoras que surgiram forambeldroega
CPortulaca oleracea~ tiririca CCyperus rotundus), quebra pedra
(Plyllanthus corcovadensis) e capim pé de galinha CEleusine
indica). Todos os tratamentos, com exceção aos que receberam so
mente Molimate, apresentaram um controle excelente das invaso
ras, exceção feita à tiririca. Os tratamentos à base de Propa
nil, Penoxalin e oxadiazon permaneceram livre de invasoras até
à fase de colheita, e que os dados de produção foram muito seme
lhantes à da testemunha capinada.

Avaliação de cultivares nacionais de milho

Objetiva-se identificar, com este trabalho, dentre
variedades melhoradas, híbridos intervarietais, híbridos
duplos e híbridos simples de milho, aqueles que melhor se
comportam quanto à produtividade nas condições de são Gon
çalo.

Através de experimento em blocos ao acaso, em 10 re
~etiç6esforam'av~liados 16 óultivares de"milbo,.e os '~Sul
-t;ados·'obtidospodem sez- obs ez-vadoe na Tabela 2.
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TABELA 2. Médias observadas de produção de grãos em t/hae
percentagem de stand de dezesseis cultivares de
milho, avaliados num experimento em blocos ao
acaso, em 10 repetições, são Gonçalo.

Experimento 1 Experimento 2 Média
CULTIVARES Peso de Peso de Peso de

STAND STAND - STANDgrao grao grao
(%) (t/ha) (%) (t/ha) (%) (t/ha)

l~PHONIX 109 83 6,15 78 3,66 81 4,91(19)~':
2.ESALQ HV-l 83 5,09 86 1,84 85 3,46
3.PEROLA PIRACICABA 67 3,89 76 1,26 72 2,58
4.CENI'RAlMEXHS IVMIl 75 5,59 78 1,68 76 3,64(69)
5.MAYA X 63 4,64 74 1,92 68 3,28
6.1AC -1 VIII 81 5,42 80 1,46 80 3,44
7.ASTECA 64 3,31 78 1,82 71 2 ,56
8.PORTO RICO GRUPO 3 72 4,90 82 2,02 77 3,46
9.DENTADO COMPOSTO 72 5,02 73 2 ,28 72 3,65(59)

lO.FLINT COMPOSTO 63 4,01 58 1,45 60 2,73
11.C.CATEI'OCOLOMBD\ 83 5,15 78 1,80 80 3,48
12.Hmd 7974 85 5,50 72 1,96 78 3,73(49)
13.AG 256 77 4,74 85 1,76 81 3,25
14.AG 152 81 5,51 78 2,08 80 3,80(39)
15.AG-'1 70 4,60 72 1,90 71 3,25
16.M - 102 82 5,50 77 2,16 79 3,83(29)

(*) Ordem de colocação de acordo com a produção



05

Caracterização dos problem~l.Sde sais dos solos irrigados do
Projeto são Gonçclo

O trabalho é apresentado na íntegra, no Anexo I.

Este estudo considerou somente a área em operação do
Projeto, 1294 ha., e teve por objetivo car~cterizar os pr2
blemas de sais visando a formulação de normas de manejo de
solos e água.

A área em operaçao foi amostrada em quadrículas de
lOOQ a 3 de profundidade 0-30, 30-60, e 60-90 em, totalizan
do 3.960 amostras em 31 setores do Projeto.

Lo laboratório da EMBRAPA; em Petrolina, realizaram-
se todos as análises físicas e químicas com a finalidade de
carccterizar o tipo de problema de sais presentes em cada
setor, os resultados das análises de laboratóric de todas
as amostras coLet adas s~o apresentadas nos Anexos 11, 111 e
IV.

Os dados químicos de condutividade elétrica (CE) e
porcentagem de sódio trocável (PIS) para as 3 profundiàades
em cada setor foram mape ados na escala 1:2.000. Nestes mapas
setoriais, traçaram-se isolinhas químicas para definir as
áreas com diferentes graus de problema segund0 a classifica
ção tradicional para solos normais, salinos, salino-sodicos
e sádicos. Nestes mapas, mostra-se o grau do problema de
sais para as camadas de 0-30e30-60 em de profundidade. l~

camada superficial (0-30 cm) é identificada por cores: azul
(solo normal), amarelo (solo salino), vermelho (solo salino
sódico) e verde (solo sódico). A segunda profundidade(30-60
em), é identificada mediante diferentes hachurados, como ln
dicado na legenda dos mapas.

O mapa de localização dos setores no Projeto (escala
1:10.000) e os mapas setoriais defininco os peoblemas de
sais são apresentados no Anexo V.
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Alguns aspectos importantes do Anexo I, sao os segui

- Nas tabelas 11 e 12 (páginas 56 e 57 do Anexo I),~
presenta-se a situaç~0 global da área em operaç~o
em termos de a) hectare por faixas químicas e pr~
fundidades. b) Percentagem de amostras por faixas
químicas e profundi:ades.

- Na tabela 13 (página 63, Anexo I) apr-e serrt am=ae as
características do problema nos diferentes setores
do Projeto e suas possibilidades de manejo em ter
mos de culturas mais adequadas e recuperaçao neces
sária do solo.

- Na tabela 14 (página 66, Anexo I) mostra-se o pro
blema dominante por Setor e a necessidade de 3.plic~
ç~o de gesso para reduzir o PSI para 10%.

- Nas páginas 67 e 68 aDresentam-se as conclusões e
recomendações do trabalho, sendo importante salien
tar que:
a) O Projeto de Irrigaç~o de são Gonçalo apresenta

snlos s6dicos em 24% da área em operaç~o e so
10s salino ..··sódicos em 4% da JTlesma. área.

b) Os setores l~ 2, 7, 8, 38= 42, 44 e 46 nao apr~
sentam nenhum tipo ~e problema de sais

c) Os setores 3,9, 17 e 37 apresentam problemas de
sais solGveis e alta porcentagem de s6dio trocá
vel (solos salino-sódicos).

d) Os setores 3, 4, 5, 6, 9, 11, 12, 13, 14, 16,17,
19, 20, 21, 22, 23, 24, 30, 31, 37, 39, 43 e 45
apresentam porcentagens de sódio trocável sup~
rior a 15% (solos sódicos)
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c) As necessidades de aplicação de gesso nos s~
los sódicos variam entre 9 a 29,3 toneladas
?or hectare.

f) Os setores 9, 16, 17, 37 e 45 apresentam a
proximadamente 50% da ~rea afetada porsódia

g) De acorde ~cs problemas de sais, dominantes
na maicria dos setores, as culturas malS ln
dicadas sãc: Algodão, Arroz, Tomate e Milho.

Problem~tica da caracterizaç~o de solos aluviais para fins
de drenagem subterrQnea.

O trabalho é apresentado na íntegra, no Anexo VI.

O trabalho teve pnr objetivo estudar os problemas de
interpretação e re~resentativinade de resultados de campo
de condutividade hidráulica de solos aluviais, definir o m~
lhor método para sua caracterização, e verificar o proced~
mente mais adequado para a análise destes resultados com
fins de drenagem subterrânea,

Com a finalidade de realizar estudos detalhados re
cuperou-se um sistema de drenos de mGnilhas e se estabeleceu
um Campo P'i.Lct o de Testes de Drenagem Subterrânea de 1 j 3 ha.

Nesta ~rca estudou-se ê! variabilidade espacia.l,hor~
zontal e vertical, das pro~riedades físicc-hídricas como tex
tura, densidade ~parente e infiltração básica em 25 Darcelas

100 2 .• . ~de m, e as caracterlstlcas d~ fluxo de agua para os dre
nos através de testes de d~scarga.

Par-a o estudo da conduti vidade h í.drviu Li.ca K, parâm~
tro de importânci2 na definição das normas de drenagem para
o delineamento de sistemas subterrâneos, usaram-se qu~tro
métodos de campo (poço, piezômetro, infiltração b~sica e de~
carga de drenos) e um métodc indireto baseado na granulome
tria,
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A caracterização do Campo Piloto e as metodclogias
de trabalho e an~lises sao apresentadas nns p~gin~s 38 a
S5 do anexo VI.

A 2rea c.o Campo Piloto r-epr-e serrt e as c ar-ac t.er-Ls t i >

cas ger-e i.s de s rLo s do Pr'-)j eTC) o ;\ f í.g ur-a 11 CI)ágint-!. 57, An~
xo VI) mostra n=; áre~ de 1:,3 ha uma grande variabilidade de
solos e características físico-hídricas. Os resultados de
densidade aparente, infiltraç~o b~sica e condutividade hi
dráulic2 pelos diferentes m~todos e suas correlaç6es sao
apresentacas e discutidas nas páginas 59 a 71 do Anexo VI.
Os testes de descarga dos drenos subterr~neos s~o discuti
dos nas páginas 72 a 80 de mesmo anexe.

As conclusões e recomendaç5es deste segundo trata
lho S2.0 .i.ncLuf dcs nas páginc:s 81 e 82 do Ane xo VI? sendo
as seguintes:

a) Verificou-se um-i gr-an-ie variaçãc) espacial hcri.
zontal e vertical ctas propriedajes hidráulicas
do solo na área estudada.

b) Verificou-se uma baixa correlação entre os va}o
res e18 condu'ti.v í dede h i.dr-áu.l i.ce obtida pelos mê
todos da infiltraç~o básica, do piez5metro e do
poço.

c) Os dados de condutivida~e hidráulica obtidos p~
les diferentes métodc,s obedeceram a uma distri
buição logarítmica normal.

d) O melhor método de an21ise dos resultados decon
dutividc:de hidráulie2 de solos aluviais ~ atra
v~s <:é' c~lculo de probabilidade de ocorrênei2.,v~
rificando-se que os valores representativos,co!
respondentes a 50% de probabilidade, obtidos p~
los diferentes méte·dos para determine:çiio de K
foram d,J.mesma magnitude.
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e) Consider2ncc que 0S métodos de ceterminação fo~
ne cem va Lorvs ele K que r-epr-e serrt ern diferentes c~
madas do perfil, sua representatividade pode ser
obtida atr~v~s da ~ari2bilidade horizontal do
solo.

f) Nos testes ce descarga de ~agua dos drenos subter
râne'Js veri ficou-se que a maior cont r-i.bu.í.ç áo ao
fluxo de 5gu2 par~ os drenos provém das camadas

1· d 1 . - d dpor D21XO a _ocallzaçao os ren0S.

g) A expressão de Glover-Dumm para fluxo não perm~
nente não carQoterizou adequadamente ~s propri~
dades hidr~ulioas, da ~rea efetiva de fluxo,se~
do que a an~lise pela equaçao de Hooghoudt para
fluxo permanente proporcionou va Lor-e s de K pr~
xi mo s aos obtidos :pGlos outros métodos de Campo.

h) Devido ao anterior, recomenda-se realizar um
maior n~mero de testes de descarga de drenos com
condiç~es v2ri~vejs de recarga para definir o
melhor procedimento de an~lise dos resultados de
are as com grande heterogeneidade dos perfis de
solos.

i) Em soles ~luviais muito estratificados, como no
case de presente estudo, recomenda-s2 a utiliza
çãc do método do p~co para determinar a conduti
vidade hidr2ulic2 ~")orfornecer dados de; uma rnaa or'
pe r-t e do perfil.
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2.2. Trabalhos 0m andamento

Din~mica da populaç~o de
ro industrie..l,

~e.car-o s quc: ocorrem em toma tci-

Este trabalho visa o c~nhecimento taxon5micc
e flutuação populacional das - .esp;~;ClCSde 2caros que OCC)r
rem atacando o t<:";ffi'.teiro.ir-r-i.gado .

Para atingir os objetivos estabelecitios estão
sendo instalados cada 38 dias parcclas isoladas de um
cultivar suscetrvel a ~caro (V. Ross01), a fim de serem-procedidas coletas 2 contagens semanélis de acaro.

Os indivrduos est~o sendo catalogados mensal
mente, a fim de conhecer a flutuação populacional das es

~ .pecles coletadas.

Os sintomas dos danos serao estudados assimco
mo o dimens Loriarncnt o da extens ão da cc'~)rrÊ!nciana pl.:J.~
ta e no campo.

Avaliaç~o quantitativê'..dos prejufzos causados pcrinfes-
tação de 2caros em tomateiro industrial.

O trabe..lhotem o abjetivo de avaliar os danos
provenientes do ate..quede 2caros em tomateiro industrial
nas diferentes fases de desenvolvimento da cultura.

O experimente est~ delineado em blocos casua
lizados com 9 tratamentos e 4 repetições.

Os tratamentos são os seguintes:
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li Pr;Jteção acaricida logo ..• transplantio- com apos o

B Pr-o t e ça o acaricida 10 di2S - transplantio' .. com apes

C Protsção êtc>'1ricida25 dias - tr .m s~)1 'emtic'- cem apos

D Proteç,3,,:)com acaricid'1 40 dias apos t r-nns pLan t i.o

E Proteção 2C2ricida S5 di.a s J' transplantio- com apes

F Proteção ac ar i.c i.da 70 di a s
~ transplantio- com l.pOS

G _. Pr-o t e c.io com acaricida 85 ,-1" apos 'transp1antie,) L..::..... '-5,--;,.' .! ""la8

H .. Proteção com aoar-Lc i.da 10 C'! dias ap-vs transplantio

I "- Proteçãc com .• ..J 11S dias apos transplantie;acarlCloa

o tratamento preventivo esta sendo feito com o a
caricida Tedion nn dosagem de 25 ml/lO litros de ~gua.

.. . -Controle qU1mlco de acaros do tomateiro industrial

o trabalho tem o objetivo de verificar a efici~n
Cla de diferentes acaricidas e insetioidas-éloaricidas ne con
trole de ácarosJ bem como aVélliar os
causados por inoidência de ácaroso

" ..prelulzoS na ,·...-1 ,;:-pru,--,uçc,,)

Este experimento consiste em um delineamento de
blocos ao acaso, com 11 tratamentos com 3 repetiç6es.

Os tratamentos e dosagens do produto comercial são
os seguintes:

Tratamentos Dosagem

Ethiol 10
Acricid 40 E

o } 35%

0,15%
-= 35 ml/lO 1. agua-= 15 ml/10 le agua
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Tratamentos Dosagcrr:

Ornite 60 E 0~15% 15 1I'1/10l. -= agua
Nuvan 100 E O~15% 15 ml/l0 l. -= agua
Anthio 40 E O~15% 15 ml/l0 l. -= agua
Ortho Hamidop 50 E 0~15% = 15 ml/10 l.água
Clorobenzilato 25 CE 0~15% 15 ml/lO l. -= agua
Milbex 50 M O~15% 15 g/lO l. de -= agua
Ke I thame W (Dicofol) 1895 E O~15% 15 ml/lO l. -= agua
Tedion V-18 E O ~25% 25 ml/10 l. -= agua

Ensaio de cultivares de tomateiro industrial

o objetivo desse experimento ~ determinar, para
cultivares de comprovada adaptação às condições das áreas ir
rigadas, a curva de maturação dos frutos de modo a permitir
a seleç~o destes materiais quanto a concentração de matura
-çao.

o exp~rimento está sende conduzidos num delinea
mento experimental de blocos casualizados com 10 tratamen
tos com 4 rep~tições.

-Os tratamentos do experimento sao os seguintés cul
tivares '

ROG sol (V. r .N . )

Ronita (N)

Nova
La BJnita
~'l 128

Rossol x H 128
Rossol x M 145



Rassal x La Bonita
Rossol x Nova

1\ colheita será úrli.c-1.sendo a época (L reéüização
da mesma quando hcuve r- maior conocn t r-aç áo de frutos maduros
vermelhos, par~ c~~a cultivar. Serão f2it~s 2S sc;guintes
determinaç5es: a) Stand com 15 dias ap6s o transplantio e
na oc~si~o da colheita, b) Peso d~ frutos maduros vermelhos,
ama.relos e imaturos verde, c) Cor, brix, pH e acidez em aCl
dos cítrico, e d) Ocorrência de pragas e doenças.

Flutuaç~o populacional da broca da bananeira

Este trabalho visa detcrminar a flutuação da brG
C2 da banana durante o período de 3 anos, com o fim de orl
entar os colonos um controle efetivo dessa praga.

D experimento está instalado numa área de 1 h2
de banana Nanica, onde foram colocadas 20 iscas (pedaços de
pseudocaules cGrtados longitudinalmente com 50 cm de compri
mento) ao acaso.

As contagens dos insetos adultos, en con t r-ados

nas ascas , estac ser.do feitas de 15 em 15 dias, no momento
em que as iscas são renovadas.

Dados de:temperatura, precipitação e umidade re
lativa do ar sao anotados durante todo o ano para estudos
de correlações,

Espaçamento na cultura de b2naneira, vari~dade Nanicão

Esse trabalha consiste em determinar a melhorden
sidade de plantic na cultura de bananeira, varicdad8
cão para as condiç5es de são Gonçalo.

Nani
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o clelinel.mentc us,,:cc·f o i, do b Lc co s 0" aca so com
. - - a .G t r-a tamcn tos 2 5 rcpi;;tlç~)cS~ sendo que apns3. 1. co Lhc i t::..

dar-se-,~ uma Y'eduç::l.'do n ume r o de plantas em algumas parc~.
celas> r-c s ult an do nc' a umerrt o ele:; G par-a 9? o n ume r-o de tra
tamentos.

-Os tr~tamc~tos e ta~anh0 das parcelas sao os se
guint2s:

Tratamento Tamanho das parcelas

A Esp.::::.çamento:2 1 16 8 128 2- x m x = m

B Es paç crnen t o : 2 ,5 1 20 8 160 2- x m x = m

C Es pnç amen t o : 3 1 24 8 192 2- x rn x = m

D Espaçamento: 2 2 16 16 256 2
O" x m x = m

E Espaçamento: 2 ,5 2 20 16 320 2- x m x = m

F Espaçamento: 3 2 24 16 382 2- x m x = m

Numa -are,].afetadc. por PSI alt;, foi
çado um experiment0 visando estud~r diferentes m6tcdos
recuporaç~o de solos.

,1,.,'---

Os tr2tamentos e Subtratamentos -SFlO r,s segul!2.
tos:

'I'r-a t amerrt os :

Preparação trudicional do solo
Subsolagem + Pr0paração tradicional do solo
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Sub-tratamentos:

Testomunh2
L=::,vJ.gem
r~rretivG + 13v~gem
M2t6ria Org~nica + Lavagem
M~t5ria Org;nica + Corretivo + Lavagem

A lav~gem 6 de tipo intermitente consistindo em
ap li.caçêcs C.e lâminas de 150 mm,

o corretivo usado é gesso, em dosagens de 15 t~
neladas po~ h~ctarc, de acordo com as an~lises químicas.

A mat6ria 0rg~nica na forma de estarc0 de cur
ral, foi aplicada em doses de 10 toneladas por hectare.

Com a finalidade de manter uma planta indicad~
ra, além da estudo da evaluç~o qu{mica, ~ metade da -area
das parcelas foi semeada com Arroz variedade Dourado Prece
ce.

- ~. -A evoluçao qUlmlca de sola sera avaliada por a
n31ises mcns a i.s em todas as parcelas.

Definiç~o de fatores de solo limitantes da produç~o em al-
gumas culturas irrigadas atrav6s de ccrrelaç6es m~ltipl~~

C0m "-l finalidade dc; definir os fat or-e s de S'.lne
~gua de maior influ~ncia na produç~o est~o em fase de mar
caçáo ,2S "par-cc Lns .in d'icador-as\;nas 2lreas de produção dos
colonos d0 Projeto. Nesta prlmelr~ etapa somente estuda-se
a situaç~o do algod~o.

No total ser;o marcadas SO parcelas de 100 2
m

nas diferentes condiç~es de textura de solo, salinidad2,
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etc. iJcstas p~rcclé's se determinará pr duçã.', e se c-18t3..
completas

das características físicas .. .e qUlJI1.lCaS.

Cem 0S da10s de produq~o e :0 fatores de selo
realizara-se um estudo de corr21acFes m~ltiplas com a fina
lidac1e de definir os fatores mais limi tcl.ntcsT),3.raa cultu
ra do ponto de vista -f'" ,_,~lSl.CO, ao mesmo 't ernnodo meio
rar equaç~es de pr8diç~o de produç~n.

Seleção entre e dentro de famílias de meios irmãos nos ml-
lhos Dentado e Flint Compostos

o objetivo desse trabalho é a obt2nção d2 varlC
dades de milho ~entado Amarelo e milho duro alaranjado, a~
bos os tipos com alta rir-o dut i,viclade .m t r-e outras caractc
rísticas agron5micas desej~veis. Os experimentos constam
de teste de 500 prog3nies de cada um destes compostos, cn
tre as quais s~o sel~cionadas as mclhor~s 100, qU0 s~o re
combinadas em Pct r-oLi.n a . Nesta recombinação, faz+s e a se
leç~o dentre de prog3nies, obtendo-se nnvas 500 prog~nies
completando-se c1es"taforma. um cicl()-1e scLe çao .

Avaliaç~C) de; , ..CU.LLlVares nacionais

o objetivo desse +r-abaLho é identificar os me
lhorcs materiais de milho disponíveisj para condições de
cultivo irrigado, considerando-s~ produtividade. O milho
constitui uma alternativa para a rotaç2G com outras cultu
ras, desde qUG se consig2m produç0cS compensadoras.
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Os m~tcriais gEn~ticns sa~ testados nesse exp~
rimento, nUD ?elin~~mGnt~ l~ticc 5 x 5 ~om 6 rGDctiç6es.

-Os tr~t~mcntos SQO 0S scguin~es

Phccn i.x l312

r:Sf,LQ HV - 1

P6r~12 Pir2cicab2
Ccntralmex HS IV MIl (JI)
M.::cva X

IAC - 1

l\ztcca
Po r-to Rico G3

De nt adr- Cornpos to
Flint Cornpvs to
Cateto Co13mbia C~mpost0
Hmc 7974
!,f; - 162/5 (HD)

!_g - 152 (HD)

Ar; - 259 (HD)

tig .- 7r, 1 (HD)

Carp,il 111 X
Ca rg.i I 50fl,S 11

Dentado ComoGsto - NE
Flint C -'mr>i,st'-,- NE

Centralm~x HS IV MIl (J 111)
Jatin2. C-3
Compos t '; Amplo STS

Composto Amplo Original
Sa bugo Roxr.
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Avaliaçãc de ;Y'P'-:llaçõ,-~sd0 mí.Lhr oriundas d0 Ce:íltroLn t e r-na-:

ci:)nal de ~}-2j (~Eélmi2nt~de Maiz y Tri ç.~__LCn11'1Y~')_

J:'\ EMBR/.F!:..,atra vês ;::1,'Cerrt r-o Nacicnal de Pesqui
sa de Milho e Sorgo) iniciou neste anc, uma colaboraç~omais
estreite. com o CHIHYTo Assim sendo, para Sã0 Gonçalo,- - o

CPATSA destacou um experimento onde são avaliados 20 popul~
ç5es de milho, sen~o tr&s naci~nais (testemunhas) e 17 pr~
venientes de CIHMYT3 com o objetivo de se id0ntificar
rial produtivo pare condições irrigadas. O delineamentp
em blocos ao acaso com 4 repetiç5es.

mate

Os tratamentos são os seguintes:

Amarillo Cristalino
Amarill0 Dentado
j,marillo Dentado
Antigu~ GP.l x Ver. 181
Mezcla Amarilla
Mezcla i\marilla
I.D.R.N.
Amarillc Subtropical
Lt~- x Illincis
:~maril10 F"Jkistan
Trc)picrJ.l Lrrt er-mcd í.ate Y \..',ll r'~\7 Flint
Tropicéll Lrrt e r'mc d.i at e Ye Ll.ow Dent
Tropical Late Ycllow Flint
Tro-;JicalLate Ye:llow Dent
j'mc:rill0deI Bajio
i\eross 7535

Suwan mm
Piranão
Centréllmex
Dentado Composto


